
              

O projeto Água para África através da Liderança e do Apoio Institucional (WALIS) da USAID está 
focado na capacidade que os líderes nacionais e regionais da África Subsaariana possuem para capturar 
e aplicar evidências no desenvolvimento de políticas, estratégias, programas e investimentos para 
melhorar as aptidões dos seus setores de água, saneamento e higiene (WASH). 

O Conselho de Ministros Africanos da Água (AMCOW) é um comité técnico especializado da União 
Africana com um mandato para acelerar a realização dos objetivos de WASH e fornecer orientação 
política aos seus 55 estados-membros. O AMCOW luta por uma África com um uso e uma gestão 
equitativos e sustentáveis dos recursos hídricos para o desenvolvimento socioeconómico, a redução da 
pobreza e a cooperação regional. A liderança do AMCOW no que diz respeito à água e ao saneamento 
posiciona a organização na vanguarda do conhecimento de WASH e como um centro de informações 
e de dados de WASH oportunos e confiáveis.  

O AMCOW e o WALIS desenvolveram a Série Lições Aprendidas, que examina experiências, 
conhecimentos, oportunidades e desafios emergentes com o desenvolvimento e a implementação de 
políticas de WASH lideradas por África. A série identifica também soluções de países individuais que 
outros poderão usar como referência, mantendo o foco nos mecanismos de resposta à COVID-19. 

CONTEXTO 
Desde 2018, o projeto WALIS da USAID colaborou com o Governo do Senegal para recolher dados críticos em 
campo sobre as suas instalações de saneamento público em áreas selecionadas do país. Em 2020, após o início 
da pandemia COVID-19, o projeto expandiu para 76 comunas nas regiões de Dacar, Diourbel e Thiès. Esta 
parceria entre o MEA, o Ministério da Saúde e Ação Social e o Ministério da Educação Nacional, com o apoio da 
USAID por meio do WALIS e do seu parceiro local de implementação, Centre de Suivi Ecologique, vai permitir 
que o Senegal atribua uma maior atenção às suas políticas de WASH e às necessidades de prestação de serviços 
face à pandemia e ao futuro.  

 

  

COMBATE À COVID-19 EM ÁFRICA 

Série Lições Aprendidas 

INFORMAÇÕES DE CONTACTO: 
WALIS:  Alayne Potter, Delegado Adjunto do Projeto: alayne_potter@walis.org    
AMCOW: Obinna Anah, Oficial de Gestão de Conhecimentos: oanah@amcow-online.org 
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https://www.globalwaters.org/walis
https://www.amcow-online.org/
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SENEGAL 
Quando Daba Sene era uma estudante em Tocomack, uma pequena aldeia no Senegal, a sua escola não tinha 
casas de banho nem um local para lavar as mãos. Daba e os seus colegas de turma corriam para o campo para 
aliviar as necessidades fisiológicas. Mesmo quando se mudou para uma cidade próxima para estudar no ensino 
médio, a estudante não tinha acesso a lavabos asseados com regularidade durante o horário escolar. Mal sabia a 
Sra. Sene que viria mais tarde desenvolver uma carreira na área do saneamento público, como chefe da Divisão 
Regional de Saneamento de Dakar no Ministério de Água e Saneamento (MEA). 

O Governo do Senegal tem trabalhado para cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável com o 
intuito de garantir o acesso à água potável e a instalações e serviços de saneamento em todo o país. A pandemia 
COVID-19 veio salientar que o acesso a essas instalações, especificamente a locais para lavar as mãos com água 
e sabão, é de uma importância fulcral. Mas a Sra. Sene está também focada em garantir que o setor de água e 
saneamento no seu país traga as devidas condições considerando as desigualdades de género, como a promoção 
da gestão da higiene menstrual, um ponto necessário a abordar com os serviços de WASH sensíveis ao género. 

“O saneamento é a base de todo o desenvolvimento socioeconómico, incluindo a melhoria das condições de 
aprendizagem escolar. A falta de saneamento e de higiene leva a uma maior transmissão de doenças e pode 
resultar em ‘pontos críticos’ de doenças. No passado, registámos o ressurgimento de várias doenças associadas 
a más práticas de saneamento, especialmente em crianças. É por isso que o Governo do Senegal se concentrou 
em providenciar acesso a instalações sanitárias limpas e seguras”, explica. 

A Sra. Sene é apenas uma das especialistas regionais em saneamento que trabalha com o Água para África da 
USAID através do projeto de Liderança e Apoio Institucional, ou WALIS, cuja ambição é contar e registar as 
instalações de saneamento público nas partes do Senegal que foram mais severamente afetadas pela COVID-19 
numa base de dados online. Isto inclui lavabos e estações de lavagem das mãos em estabelecimentos de saúde, 
estações rodoviárias, locais de culto, escolas e outros locais públicos. A Sra. Sene e os seus colegas pretendem 
também registar a condição, a funcionalidade e a localização dessas instalações. 

Desde 2018, o projeto WALIS da USAID tem colaborado com o Governo do Senegal na recolha de dados 
críticos em campo nas suas instalações de saneamento público em áreas selecionadas do país. Em 2020, após o 
início da pandemia COVID-19, o projeto expandiu-se para 76 comunas nas regiões de Dacar, Diourbel e Thiès. 
Esta parceria entre o MEA, o Ministério da Saúde e Ação Social e o Ministério da Educação Nacional, que 
contou com o apoio da USAID através do WALIS e do seu parceiro local de implementação, Centre de Suivi 
Ecologique, irá permitir ao Senegal direcionar uma maior atenção para as suas políticas de WASH e as 
necessidades de prestação de serviços para o futuro e face à pandemia.  

“As informações que recolhemos nesta base de dados online vão permitir que os funcionários do setor de água e 
saneamento tomem decisões informadas sobre o acesso do público a instalações e serviços de saneamento 
limpas e funcionais, particularmente no contexto em que vivemos com a COVID-19, onde o acesso a serviços 
básicos de saúde adequados é essencial para erradicar a pandemia”, disse a Sra. Sene. “Igualmente importante é 
o facto de que esta plataforma irá registar o acesso (ou a falta dele) de mulheres e meninas a serviços de gestão 
de higiene menstrual em locais públicos. Esta abordagem é uma necessidade no Senegal, especialmente para 
mulheres jovens que devem ter acesso regular a lavabos adequados enquanto estão na escola.” 
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Com o apoio da USAID, o Senegal continua a melhorar a monitorização do setor de WASH para identificar 
melhor as lacunas ou as deficiências na acessibilidade e na manutenção das instalações de saneamento público. 
Compreender essas fraquezas e lacunas e, por sua vez, usar esses dados para melhorar os serviços de WASH 
em locais públicos, irá consolidar a resiliência do Senegal face às ameaças à saúde pública, assim como a outros 
desafios crónicos enfrentados pelo setor de WASH. 


